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RESUMO 

As ações antropogênicas causadas aos corpos hídricos acabaram provocando o declínio da 

qualidade das águas e consequentemente gerando malefícios à saúde pública. O principal 

constituinte de todos os organismos vivos, elemento fundamental à vida, é representado pela 

água, elemento este, que nas atuais condições de degradação causada pelas ações dos seres 

humanos serve como veículo para transmissão de doenças. Os protozoários patogênicos 

Cryptoporidium spp., Giardia spp., são microrganismos que podem ser encontrados nesse 

ambiente e são resultado da contaminação fecal. Esses microrganismos provocam doenças 

que podem se apresentar de forma branda e até grave ou fulminante em indivíduos 

imunocomprometidos. Na lagoa de Ibiraquera, localizada no município de Imbituba/SC, 

observa-se um grande aumento no número de construções ao entorno da lagoa nos últimos 

anos e possíveis deficiências em sua estrutura sanitária - esgoto doméstico - podendo 

viabilizar a chegada de contaminantes nesse ambiente. Assim sendo, o presente estudo teve 

como objetivo principal avaliar a presença de protozoários dos gêneros Giardia spp. e 

Cryptosporidium spp. bem como características do ambiente que favoreçam a presença desses 

agentes, em fevereiro de 2019 na lagoa de Ibiraquera, Imbituba/SC. A identificação dos 

protozoários foi realizada pela utilização da técnica de concentração via membrana de 

filtração, associada à Coloração de Ziehl Neelsen e microscopia. Após a coleta, 

processamento e análise das amostras, a ocorrência de oocistos e cistos dos protozoários em 

estudo, foi confirmada, presentes em 59% dos pontos de coleta, distribuídos na área 

amostrada, porém com maior concentração na área mais próxima às construções urbanas e 

movimentação de banhistas. Os fatores associados a distribuição dos protozoários na Lagoa 

de Ibiraquera são relacionados ao vento, atividades recreativas e a resistência dos agentes 

infectantes no ambiente. Os resultados buscam contribuir para uma melhoria do ambiente 

estudado, através da sensibilização da comunidade local, visto que a presença desses 

patógenos foi confirmada. 

 

Palavras-chave: Patógenos de Veiculação Hídrica. Protozoários. Lagoas de recreação. 

 

 



 

ABSTRACT  

The anthropogenic actions caused to the water resources ended up causing a decline in the 

quality of the water, and consequently causing damages to public health. The most important 

constituent of all living organisms, a fundamental element in life, is represented by water, an 

element which, in the present conditions of degradation caused by the actions of human 

beings, serves as a vehicle for the transmission of diseases. The pathogenic protozoa 

Cryptoporidium spp., Giardia spp., are microorganisms that can be found in this environment 

and are the result of fecal contamination. These microorganisms cause diseases that can 

present in a mild and even severe or fulminant way in immunocompromised individuals. In 

the Ibiraquera’s lagoon, located in the town of Imbituba / SC, there is a large increase in the 

number of constructions surrounding the lagoon in recent years, and possible deficiencies in 

its sanitary structure - domestic sewage - which may allow the arrival of contaminants in this 

environment. The present study had as main objective to evaluate the presence of protozoa of 

the genus Giardia spp. and Cryptosporidium spp. as well as environmental characteristics that 

favor the presence of these agents, in February of 2019 in the Ibiraquera’s lagoon, Imbituba / 

SC. The identification of protozoa was performed using the membrane filtration technique, 

associated with Ziehl Neelsen staining and microscopy. After the collection, processing and 

analysis of the samples, the occurrence of oocytes and cysts of the protozoa under study was 

confirmed, present in 59% of collection points, distributed in the sampled area, but with a 

higher concentration in the area closest to the urban constructions. movement of bathers. The 

factors associated with the distribution of protozoa in the Ibiraquera’s lagoon are related to 

wind, recreation activities and the resistance of infective agents in the environment. The 

results seek to contribute to an improvement of the studied environment, through the 

sensitization of the local community, since the presence of these pathogens was confirmed. 

 

Keywords: Waterborne Pathogens. Protozoa. Recreation lagoon 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A água representa fator indispensável à vida, configurando elemento 

insubstituível em inúmeras atividades humanas, além de manter o equilíbrio do meio 

ambiente (SETTI et al., 2001). A utilização da água atende a diversas necessidades de nossa 

sociedade, sendo essas necessidades pessoais, necessidades envolvendo atividades 

econômicas e sociais. Com tudo, essas diferentes formas de utilização da água, quando 

realizada de forma inapropriada, causa alterações na qualidade da mesma, podendo 

comprometer os recursos hídricos e como consequência, prejudicando seus usos para os 

diversos fins (SOUZA et al., 2014). 

Em lagoas utilizadas para o lazer, um dos maiores problemas são causados pela 

poluição, como a possível presença de esgoto industrial e dejetos humanos, que provocam a 

contaminação microbiana nesses ambientes. Logo, a contaminação dos ambientes aquáticos 

tornou-se uma grande preocupação globalmente, e cada vez mais tem aumentado o interesse 

nos estudos relacionados aos prejuízos à saúde pública representados por exemplo, pelos 

protozoários, como Cryptosporidium spp. e Giardia spp., causadores de enfermidades 

diarreicas (VALDEZ, 2016; SANTOS, 2015).  

Os protozoários estão entre os agentes patogênicos que merecem destaque como 

causadores de doenças de veiculação hídrica, pois possuem grande resistência às condições 

adversas do ambiente e baixa dose infectante. Isto contribui para que sejam responsáveis por 

grande parte das doenças parasitárias que são provocadas ao homem e outros animais. 

(LEONEL, 2014). 

Segundo Karanis, Kourenti e Smith (2007), após o ano de 1980, os protozoários 

parasitas Cryptosporidium spp. e Giardia spp. emergiram como os principais contaminantes 

associados à veiculação hídrica, em todo o mundo, mais de 325 surtos epidêmicos associados 

à esses protozoários foram reportados. No Brasil aponta se a inexistência de dados 

devidamente documentados e comprovados sobre a ocorrência de surtos de giardíase e de 

criptosporidiose de transmissão hídrica no Brasil, os surtos descritos até o momento, em sua 

maioria, referem-se a episódios que aconteceram entre crianças que frequentam creches. 

(GONÇALVES et al., 2006). 

De acordo com Santos (2015), os protozoários Cryptosporidium spp. e Giardia 

spp. causam as doenças de veiculação hídrica relatadas em todo mundo, como uma das 

maiores causas de morbidez e mortalidade, gerando altos custos sociais e econômicos 

principalmente em países em desenvolvimento. São conhecidos como parasitos cosmopolitas 
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e agentes causadores da giardiose e criptosporidiose, com infecções associadas à pessoas 

imunocomprometidas, como também aos imunocompetentes (FREGONESI et al., 2012; 

CHAPELL et al., 2015). 

Espécies de Cryptosporidium spp. são parasitas comuns dos seres humanos, 

animais domésticos e dos vertebrados selvagens. Em virtude da vasta gama de hospedeiros de 

Cryptosporidium spp., a criptosporidiose tem sido considerada uma doença zoonótica há 

algum tempo. (XIAO; FENG, 2008).  

De acordo com Ozekin e Westerhoff (1998, apud CARDOSO et al., 2003), as 

pessoas podem ser expostas a oocistos de Cryptosporidium spp. bebendo água, alimentos 

frescos, águas de recreação, animais, solos, outras pessoas, ou alguma superfície que não 

tenha sido desinfetada após ser exposta à fezes, os sintomas de criptosporidiose podem variar 

diarreia autolimitada à diarreia incapacitante.   

O protozoário Giardia spp. é encontrado em seres humanos e na maioria dos ma-

míferos domésticos e silvestres de sangue quente. (THOMPSON et al., 2002). A infecção por 

Giardia spp. ocorre por meio da ingestão de cistos, através do consumo de alimentos, água 

contaminada por fezes ou através da transmissão de pessoa para pessoa, ou, em menor grau, 

de animal para pessoa, sendo os cistos infecciosos imediatamente após serem excretados. 

(YODER et al., 2012). 

Na Lagoa de Ibiraquera, Imbituba-SC, local em que foi realizado o estudo, tem 

sido observado que, nos últimos anos, houve o crescente aumento no número de construções, 

e que possíveis equívocos em sua estrutura sanitária possam estar viabilizando o despejo de 

esgoto na lagoa. Além disso, devido à proximidade dessas construções à lagoa e a falta de 

tratamento de efluentes, sendo também uma área comum à presença animais domésticos, 

torna-se um ambiente propício à presença dos microrganismos Cryptosporidium spp. e 

Giardia spp.  

Pelos impactos da interferência humana no ambiente aquático, há necessidade de 

identificar a presença dos microrganismos Cryptosporidium spp. e Giardia spp., de origem 

fecal, que podem degradar o ambiente em estudo, ocasionando problemas de saúde pública na 

região.  

 

1.1 DELIMITAÇÃO DO TEMA E FORMULAÇÃO DO PROBLEMA 

 

Devido às ações antropogênicas, aumento no número de turistas e possíveis 

deficiências no tratamento de efluentes na região do entorno da Lagoa de Ibiraquera, 
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contaminantes podem estar sendo despejados no ambiente, afetando assim o recurso hídrico. 

Por esse motivo, acredita-se que os protozoários parasitas do gênero Cryptosporidium spp. e 

Giardia spp. estejam presentes na área estudada. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

O principal constituinte de todos os organismos vivos, elemento fundamental à 

vida, é representado pela água, no entanto, nas últimas décadas, este importante recurso vem 

sendo ameaçado pelas ações impróprias realizadas pelo homem, o que acaba resultando em 

degradação e prejuízo para a própria humanidade (MORAES; JORDÃO, 2002).  

Os impactos gerados pelo homem nos recursos hídricos são: primeiro, o consumo 

de recursos naturais hídricos de forma mais acelerada do que aquele no qual o recurso pode 

ser renovado pelo sistema ecológico; segundo, pela geração de produtos residuais em 

quantidades maiores do que as que podem ser integradas ao ciclo natural de nutrientes. Outro 

impacto gerado pelo homem é a poluição por materiais tóxicos no sistema ecológico (GRUPO 

DE TRABALHO, 1995 apud MORAES; JORDÃO, 2002).  

As fontes de água doce utilizadas pelo ser humano, na forma de poços, rios, 

riachos e lagos, atualmente sofrem um contínuo e crescente processo de degradação causado 

pelo despejo de esgotos, de fezes de animais, além dos poluentes resultantes das atividades 

industriais (DOWBOR; TAGNIN, 2005). As carências de infraestrutura sanitária no Brasil 

resultam em fontes de poluição concentrada, que acabam gerando a deterioração da água e do 

solo (MARTINS, 2014, p. 2062).  

O aumento da urbanização provoca problemas relacionados à qualidade e 

condições de vida humana nas cidades. Este aumento está diretamente ligado aos problemas 

da qualidade da água sendo que a gestão dos recursos hídricos aparece como um dos mais 

graves da nossa sociedade (MENDONÇA; LEITÃO, 2008). 

As áreas de recreação, como a Lagoa de Ibiraquera, são constituídas por matrizes 

ambientais de contato primário com a população, (água e areia), devido a este fato, é 

necessário que essas áreas sejam monitoradas periodicamente, pois nelas podem ser 

encontrados microrganismos patogênicos que oferecem riscos à saúde humana e animal 

(MARTINS, 2014). 

A lagoa da Ibiraquera, durante o verão é um ponto turístico muito movimentado 

na cidade de Imbituba. 
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A região da Lagoa de Ibiraquera caracteriza-se por apresentar potencialidades 

ligadas ao desenvolvimento do turismo desportivo, de aventura e cultural.  

[...] Em relação ao turismo de aventura destacam-se as potencialidades para 

desenvolver esportes aquáticos como, por exemplo, a prática de surf na praia do 

rosa, conhecida nacionalmente, e windsurf e caiaquismo na Lagoa de Ibiraquera. 

Quanto ao turismo desportivo destacam-se potencialidades para a realização de 

campeonatos regionais, nacionais e internacionais de surf na praia do rosa. No 

desenvolvimento do turismo cultural destaca-se potencialmente o turismo de 

observação de baleias francas e o turismo de convivência, no qual se experimenta os 

modos de vida das populações tradicionais. (SAMPAIO; MANTOVANEELI 

JÚNIOR; PELIN, 2005, p. 77). 

 

É um ambiente que vem sendo transformado pelo crescente número de 

construções ao redor da lagoa, consequentemente gerando poluentes oriundos da ação 

humana. Um dos poluentes é o efluente de esgoto sanitário, contendo microrganismos nocivos 

à população, possivelmente sendo lançado de forma irregular na região lagunar. Segundo 

relatório de balneabilidade do Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina, no dia 22 de 

janeiro de 2019 a lagoa, no ponto próximo a boca da barra, foi considerada imprópria para 

banho conforme anexo A.  

Tendo em vista todos os malefícios causados à saúde pública e ao ambiente, 

gerados pelo despejo indevido de poluentes oriundos do esgoto sanitário, fezes de animais 

domésticos, e pela ausência de estudos na área, é de grande importância a análise da presença 

de protozoários patogênicos do gênero Cryptosporidium spp. e Giardia spp. no ambiente 

lagunar. 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Geral 

 

Avaliar a existência de protozoários parasitas, em amostras da água da Lagoa de 

Ibiraquera, Imbituba-SC, em fevereiro de 2019. 

 

1.3.2 Específicos 

 

 Verificar a existência do protozoário patogênico Cryptosporiidum spp. nas 

amostras de água coletadas;  

 Verificar a existência do protozoário patogênico Giardia spp. nas amostras de 

água coletadas; 

 Caracterizar os pontos de amostragem, e relaciona-los com a possível presença 

ou ausência dos agentes biológicos citados acima, com fatores antrópicos da área. 
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1.4 DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO: ESTRUTURAÇÃO DOS CAPÍTULOS 

 

Esta pesquisa está dividida em cinco capítulos, quais sejam: neste capítulo, faz-se 

a apresentação do trabalho. O capítulo 2 trata da fundamentação teórica com base em autores 

como Menezes (2011), Babieri (2017), Coelho (2016) entre outros. No capítulo 3, apresenta-

se a metodologia, descrevendo como a pesquisa foi desenvolvida. No capítulo 4, são 

apresentados os dados obtidos na pesquisa bem como a sua discussão. Por fim, apresentam-se 

as considerações finais, seguida das referências.   
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 ÁGUA  

 

A água é uma substância incolor, insípida e inodora que pode ser encontrada nas 

formas sólida, líquida ou gasosa. É importante lembrar que ela cobre mais de dois terços da 

superfície terrestre e sem ela não existiria vida na terra. A utilização da água é permanente, 

especialmente no que se refere ao consumo, pois os animais e os seres humanos necessitam de 

sua ingestão diária (LEÃO, 2011, p. 1540). A água também influência no clima de maneira 

geral, na formação de boa parte das rochas sedimentares e na agricultura (REBOLÇAS et al., 

2006). 

O nosso país possui 12% da disponibilidade de água doce superficial do mundo, 

sendo este um dos seus grandes patrimónios, porém a disponibilidade da água, não se resume 

apenas ao seu aspecto quantitativo. Os inúmeros usos da água possuem requisitos de 

qualidade que, quando não são atendidos, tornam se um fator limitante para o seu uso e 

aproveitamento (BRASIL, 2012). Porém, a contínua e crescente utilização dos recursos 

hídricos pela sociedade, associados a uma gestão inadequada, têm ocasionado a degradação 

das águas em relação à sua quantidade e qualidade (MENEZES, 2012). 

Segundo Menezes (2012), os problemas gerados em relação à disponibilidade da 

água tendem a se agravar no futuro com as mudanças climáticas, com o aumento da 

temperatura no planeta, tendo como consequência o derretimento de geleiras e a grande 

irresponsabilidade pelo uso insustentável da água por parte da população mundial, causando 

inundações e grandes secas em todo o mundo. 

O controle da poluição da água é imprescindível para assegurar e manter níveis de 

qualidade compatíveis com sua utilização, no meio aquoso, a vida depende da quantidade de 

oxigênio dissolvido, de modo que o excesso de matéria orgânica e substancias tóxicas na água 

reduzem o nível de oxigênio e impossibilitam o ciclo biológico normal (BORSOI; TORRES, 

2012). 

Durante o ciclo hidrológico, a água sofre mudanças em sua qualidade. Isso ocorre 

nas condições naturais, devido às inter-relações dos componentes do sistema de meio 

ambiente, e das ações antrópicas. Os recursos hídricos têm capacidade de diluir e assimilar 

esgotos e resíduos, através de processos físicos, químicos e biológicos, que auxiliam a sua 

autodepuração, porém essa capacidade é limitada. A água também pode servir de veículo para 
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a transmissão de doenças, principalmente quando recebe o lançamento de esgotos sanitários 

não tratados, gerando sério risco à saúde pública (SETTI et al.,2001). 

 

2.2 PATÓGENOS DE VEICULAÇÃO HÍDRICA 

 

A água é um dos recursos mais importantes do meio ambiente, essencial para 

manutenção da vida e para o ciclo hidrológico. Quando esse recurso é utilizado de forma 

inadequada, pode se gerar consequências indesejáveis ao ambiente (BARBIERI, 2017). A 

ocupação humana influencia na qualidade do recurso hídrico, por meio do lançamento 

inadequado de resíduos líquidos e sólidos nos rios, da retirada da vegetação ripária e da 

construção das edificações sobre as margens, entre outros fatores, esta situação contribui para 

a existência de condições ou situações de risco que vão influenciar no padrão e nível de saúde 

da população (CESA; DUARTE, 2010). 

A política de saneamento em nosso país tem se mostrado muito deficiente. O 

saneamento é fator determinante das condições de saúde e vida (MENDES et al., 2000). O 

lançamento de esgotos domésticos, com ou sem tratamento prévio, em ambientes aquáticos 

afeta a qualidade da água do sistema receptor, causa a redução do oxigênio dissolvido, o 

aumento da turbidez, mudanças do pH, dentre outros efeitos, tendo reflexos sobre a 

manutenção das condições ideais para a sobrevivência dos organismos que vivem no 

ambiente aquático e sobre a saúde humana (CARREIRA et al, 2001). 

Apesar da importância da água, ela pode transportar consigo, sendo um veículo de 

transmissão, de um grande volume de contaminantes físicos, químicos e biológicos (TORRES 

et al., 2000). No Brasil, cerca de 20 milhões de pessoas que habitam a área urbana não têm 

acesso às condições de saneamento básico, e certas situações, como aglomerações com 

intensa circulação de pessoas, acabam favorecendo a transmissão de doenças de veiculação 

hídrica (NASCIMENTO et. al., 2013). 

Os problemas ambientais gerados pela falta de saneamento adequado provocam 

efeitos negativos sobre a qualidade de vida das populações, contribuindo para o aumento de 

casos de doenças transmitidas pela água, sendo mais evidente em países subdesenvolvidos e 

em desenvolvimento. Os agentes patológicos como, Shigella, Entamoeba histolytica, Giardia 

lamblia, rotavírus e Escherichia coli estão presentes na maioria dos surtos diarreia nos países 

em desenvolvimento (FONTOURA et al., 2018). 

Os microrganismos causadores das enfermidades de veiculação hídrica são 

introduzidos no organismo humano por via cutânea, pela ingestão de água contaminada, 
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através do contato primário com águas de recreação e ainda por ingestão de líquidos ou de 

alimentos contaminados, durante o preparo de alimentos ou em seu ambiente de origem. 

Podem ser encontrados nos esgotos mais de 100 organismos patogênicos entéricos, sendo eles 

os vírus, parasitas e bactérias (AZEVEDO, 2002).  

As doenças diarreicas, como a febre tifoide, cólera, salmonelose, shigelose, 

poliomielite, hepatite A, verminoses, amebíase e giardíase são doenças responsáveis 

por vários surtos epidêmicos e pelas altas taxas de mortalidade infantil, quando 

relacionadas à água para consumo humano (NASCIMENTO et al., 2013), essas doenças 

têm sido utilizadas como indicadoras epidemiológicas, alcançando destaque na visão de 

estudiosos e das autoridades sanitárias, mundialmente (QUEIROZ et al., 2009). 

Em crianças, as diarreias são processos autolimitados, tendo uma duração média 

de três dias. Os fatores, como agente patogênico e vulnerabilidade do hospedeiro, levando em 

consideração as condições de estado nutricional e por fatores específicos, como os 

mecanismos imunológicos e procedimentos terapêuticos inadequados, influenciam na duração 

da doença. No Brasil, o grupo mais afetado por doenças diarreicas está sob crianças de 5 anos 

de idade, entre os quais os mais vulneráveis são menores de 1 ano de idade (NASCIMENTO 

et al., 2013; FONTOURA et al., 2018). 

 

2.3 Cryptosporidium spp. 

 

O protozoário Cryptosporidium spp. é um coccídio intestinal que atinge espécies 

de animais domésticos, assim como o homem, reconhecido mundialmente como parasita 

causador de diarreia (XIAO; RYAN, 2004; NEWMAN et al., 1999). É um parasita 

intracelular que foi reconhecido pela primeira vez como um agente causador de diarreia em 

1976. Os sintomas ocorrem geralmente entre 2 e 12 dias após a ingestão dos oocistos, provoca 

infecção invasiva no intestino, causando danos ao epitélio intestinal e a interrupção da 

absorção de nutrientes, podendo levar a casos de diarreia grave (CHALMERS, 2012; 

KHALIL et al., 2018).  

Existem mais de vinte e sete espécies conhecidas de Cryptosporidium. As 

espécies  que comunmente causam a doença em humanos são Cryptosporidium parvum, C. 

hominis, C. meleagridis, C. felis, C. canis e C. ubiquitum. A distribuição das espécies varia 

geograficamente e temporalmente, porém na maioria dos países, C. parvum e / ou C. hominis 

são as espécies infecciosas que humanas predominantes (MOORE et al., 2016). 
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Os fatores de risco para a criptosporidiose estão relacionados a condições 

precárias de estrutura sanitária e ao hospedeiro.  A doença é autolimitada em adultos imuno-

competentes, ou até mesmo assintomática, porém, em adultos imunocomprometidos, 

incluindo aqueles com HIV / AIDS, fazendo uso de drogas imunossupressoras, bebês e 

crianças, especialmente aquelas com desnutrição, são mais vulneráveis ao parasita, correndo 

assim, maior risco de apresentar sintomas da infecção (KORPE et al., 2016). 

Segundo Newman (1999) os fatores de risco não estão apenas ligados à aquisição 

da doença, e sim a sua duração, provocando diarreia persistente, debilitando o corpo do 

indivíduo.  

A transmissão da criptosporidiase ocorre de forma direta, de pessoa para pessoa, 

através de vias aquáticas, alimentos contaminados com oocistos, sendo também uma zoonose, 

podendo ser transmitidas de animais para humanos. (KORPE et al., 2016; KHALIL et al., 

2018). A dose infectante de C. parvum varia de 9 a 1.042 oocistos esporulados, já infectantes 

quando eliminados com as fezes (SMITH et al., 2006) 

A Dimensão dos oocistos de Cryptosporidium spp. é de 3 a 7 micrometros 

(FRANCO, 2007), menores que os cistos de Giardia spp. e, portanto, mais difícil de remover 

por processos físicos, também são mais resistentes a desinfetantes oxidantes, e há evidências 

de que ele sobrevive mais tempo em ambientes aquáticos (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2011). 

 

2.4 Giardia spp. 

 

Giardia spp. é um protozoário flagelado, parasita, que se fixa à mucosa do 

intestino delgado em hospedeiros infectados levando à giardíase, uma das mais comuns 

infecções parasitárias em todo o mundo (COELHO et al., 2017; ANKARKLEV et al., 2010). 

O parasita entérico Giardia spp. é o principal protozoário causador de diarreia, em 

todo o mundo, cerca de 200 milhões de pessoas na Ásia, África e América latina já 

apresentaram a infecção sintomática (ANKARKLEV et al., 2010; FENG; XIAO, 2011). Em 

países desenvolvidos, a prevalência de Giardia spp. varia de 1% para 7,6%, enquanto nos 

países em desenvolvimento pode chegar a 30% (COELHO et al., 2016). 

Segundo Hotez e Gurwith (2011) a giardíase é uma doença intimamente 

relacionada à infraestrutura de baixa renda e falta de saneamento básico.  

A maioria dos casos de giardíase notificados ocorrem após a transmissão dos 

cistos de G. duodenalis através da ingestão de água e comida. No entanto, a giardíase também 
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pode ser transmitida a partir de animais domésticos para o homem, como uma doença 

zoonótica (FENG; XIAO, 2011).  

A giardíase é caracterizada tipicamente por diarreia, cólicas abdominais, inchaço, 

perda de peso e má absorção, a infecção assintomática também ocorre com frequência. A 

infecção é transmitida através da via fecal-oral e resulta da ingestão de cistos através do 

consumo de alimentos ou de água ou contaminada com fezes. Os cistos são infecciosos 

imediatamente após serem excretados nas fezes (YODER et. al., 2012). As infecções por 

giardia spp. são geralmente mais comuns que as infecções por Cryptosporidium, e os 

sintomas podem ser mais duradouros (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2011). 

São reconhecidas cinco espécies de Giardia encontradas no trato intestinal de 

virtualmente todas as classes de vertebrados, porém Giardia duodenalis (= Giardia 

intestinalis = Giardia lamblia) é a única espécie encontrada em seres humanos e na maioria 

dos mamíferos domésticos e silvestres (THOMPSON et al., 2002). 

A dimensão aproximada dos cistos de Giardia spp. é de 8 a 15 micrometros, tendo 

sua dose infectante considerada baixa, cerca de 10 a 25 cistos (FRANCO, 2007). Os cistos 

deste parasita são capazes de sobreviver no ambiente por períodos prolongados de tempo, 

resistindo a condições adversas, seus sintomas costumam aparecer 6 a 15 dias após o 

indivíduo ser infectado, sendo o impacto clínico mais forte em bebês e crianças desnutridas ou 

indivíduos com imunodeficiências (ANKARKLEV et al., 2010).    
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 NATUREZA E TIPO DE PESQUISA 

 

Esta pesquisa é caracterizada como exploratória. Em relação à abordagem, 

caracteriza-se como qualitativa. 

 

3.2 LOCAL DE REALIZAÇÃO DA ANÁLISE DAS AMOSTRAS 

 

Os experimentos da pesquisa foram desenvolvidos no Laboratório de Análises e 

Laboratório de Microscopia, ambos situados no bloco da saúde (bloco C) da Universidade do 

Sul de Santa Catarina, campus de Tubarão - SC. 

 

3.3 LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE COLETA 

 

Conforme o objetivo a que se propõe esta pesquisa, a coleta das amostras foi 

realizada na Lagoa da Ibiraquera.  Essa lagoa pertence aos municípios de Imbituba (em sua 

maior parte) e Garopaba, localizada no litoral centro-sul de Santa Catarina. A micro bacia 

hidrográfica da Lagoa de Ibiraquera está localizada entre 28º 05’05’’ e 28º 11’42’’S e 48º 

37’24’’ e 48º 42’06’’W (PIACENTINI; CAMPBELL-THOMPSON, 2006 p. 56). Segundo 

Bonetti, Bonetti e Beltrame (2005), a lagoa da Ibiraquera possui uma lâmina de água de 

aproximadamente 869 ha e tem profundidade média inferior a 2m, pode ser segmentada e 

nomeada em quatro setores denominados localmente como Lagoa de Cima, Lagoa do Meio, 

Lagoa de Baixo e Lagoa do Saco (figura 1). 

Essa lagoa apresenta comunicação intermitente com o mar, essa comunicação 

acontece de forma natural em períodos do ano ou de forma artificial com auxílio de máquinas 

que cavam um canal para sua abertura, porém o canal de ligação com o mar mantem-se 

predominantemente fechado. A abertura artificial é, muitas vezes, feita por iniciativa da 

própria comunidade e tem como objetivos, permitir o escoamento das águas lagunares nas 

épocas de cheia e promover a entrada de organismos marinhos de interesse econômico 

(BONETTI et al., 2005). 
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Figura 1 – Lagoa de Ibiraquera: local em estudo.  

 
Fonte: Google Maps (2019). 

 

As coletas foram feitas no dia 19 de fevereiro, no período da tarde, em 12 pontos 

(Figura 2- pontos em vermelho), localizados na Lagoa de Baixo, próximos ao canal de 

abertura, fazendo o contorno da porção da lagoa. Nessa área, estão concentradas grande 

número de construções (casas e pousadas) e, também, com a maior movimentação de 

banhistas. A lagoa encontrava-se fechada durante as coletas. Os pontos ficam em média 300m 

de distância um do outro, mas os pontos de coleta, localizados no canal da barra, ficam em 

média 200m de distância um do outro. Em cada ponto foram coletadas amostras contendo 2 

litros de água superficial, em frascos plásticos não autoclavados, totalizando 12 amostras. 

Todas as amostras foram armazenadas em caixa de isopor, e imediatamente transportadas para 

o laboratório para serem processadas.  
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Figura 2 – Lagoa de Ibiraquera: pontos amostrais. 

 

Fonte: Google Maps (2019) 

 

As coletas foram feitas em pontos localizados na borda da lagoa e no meio da 

lagoa (Figuras 3, 4, 5, 6 e 7). Para a coleta no meio da lagoa, a amostragem foi feita com o 

auxílio de canoa ou stand up. 
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Figura 3 - Lagoa de Ibiraquera: pontos de coleta 1 e 2 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Na figura 3, pode-se visualizar os pontos de coleta 1 e 2, localizados na borda da 

lagoa.  Na figura 4, os pontos de coleta 3, localizado na borda da lagoa, e o ponto de coleta 4, 

no meio da lagoa. 

 

Figura 4 – Lagoa de Ibiraquera: pontos de coleta 3 e 4 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 5 - Lagoa de Ibiraquera: pontos de coleta 5 e 7 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Na figura 5, os pontos de coleta 5 e 7, localizados no meio da lagoa. Na figura 6, 

pode-se observar os pontos de coleta 8 e 9, ambos localizados na borda da lagoa. 

      

Figura 6 - Lagoa de Ibiraquera: pontos de coleta 8 e 9 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

Na figura 7, pode-se visualizar o ponto de coleta 10, localizado no meio da lagoa, 

e o ponto de coleta 12, localizado na borda da lagoa. 
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Figura 7 – Lagoa de Ibiraquera: pontos de coleta 10 e 12 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

3.4 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DAS AMOSTRAS 

 

O processamento das amostras e a análise foram feitas nos dias 20, 21 e 22 de 

fevereiro. As amostras foram processadas no laboratório de análises e observadas no 

laboratório de microscopia, ambos localizados no bloco C da Universidade do Sul de Santa 

Catarina. 

 

3.4.1 A identificação de protozoários do gênero Cryptosporidium spp. e Giardia spp. 

 

As amostras coletadas foram submetidas à filtração com bomba de vácuo (Figura 

8). Foi utilizada membrana filtrante de acetato de celulose de 47mm e poros de 3 µm de 

diâmetro para filtrar a água coletada. Foram utilizados 2L de água por amostra. Após a 

filtração, os cistos e oocistos foram eluídos e separados das membranas por meio da lavagem, 

com 1 ml de solução de Tween 80 a 0,2%. A membrana foi raspada em uma placa de petri e o 

material presente removido com o auxílio de um raspador “cell scraper” (Figura 9).  
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Figura 8 - Laboratório de análises Unisul. Bomba de vácuo e filtração das amostras. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Figura 9-  Laboratório de análises Unisul. Remoção do material presente nas membranas de 

filtração. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

O material obtido foi recolhido com pipeta plástica de Pasteur e redistribuído para 

dois micro tubos (1,5ml em cada tubo). O material foi centrifugado a 2500 rpm por 15 

minutos, após ser centrifugado, foi retirado delicadamente o sobrenadante, usando uma pipeta 

Pasteur, sendo que foi deixado em torno de 0,1 µl do sedimento e homogeneizado (Figura 10). 
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Figura 10– Laboratório de análises Unisul: Micro tubos contendo material para análise e 

lâminas preparadas para observação de cistos de Giardia spp. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Para os esfregaços de Cryptosporidium spp. foram retirados 25 µl do sedimento 

para cada lâmina, fixado, e em seguida as lâminas foram coradas pelo método de Ziehl 

Neelsen modificado a quente. 

Para pesquisa de Giardia spp. foi retirado 30 µl do sedimento para cada lamina, 

fazendo laminas em duplicata, a lâmina foi coberta com lamínula de 24x 24cm para 

observação de cistos de Giadia spp. em microscópio óptico (Figura 10). Durante a análise 

outros microrganismos também puderam ser observadas (CARLI, 2007). 

  

3.4.2 Coloração de Ziehl Neelsen modificado 

 

Os esfregaços foram preparados e todas as laminas identificadas para fazer a 

coloração e observação. Após os sedimentos serem colocados nas lâminas, procedeu-se a 

secagem pelo aquecimento (Figura 11).  

 

 

 

 

 



 30 

Figura 11 – Laboratório de análises Unisul: Lâminas sendo preparadas para observação de 

oocistos de Cryptosporidium spp. 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

As lâminas foram coradas com fucsina-fenicada e aquecidas até a emissão de 

vapores, durante 3 minutos. Após aquecidas, foi utilizado uma bucha embebida em água 

(passada rapidamente) e álcool. O corante foi escorrido na lavagem 1, em seguida lavado com 

água corrente na pia. As soluções foram diferenciadas com solução aquosa de ácido sulfúrico 

a 5% por 30 segundos. Em seguida, escorrida na lavagem 2 e em água corrente. A amostra foi 

drenada. As laminas foram coradas com solução de azul-de-metileno a 0,3% por um minuto. 

Após esse procedimento, as amostras foram lavadas com agua corrente (jato fino) e, por 

último, deixadas para secar em estufa (CARLI, 2007). 

 

Figura 12 – Laboratório de análises Unisul: Corantes e lâminas para coloração Ziehl Neelsen 

 

Fonte: Arquivo pessoal 
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DOS PONTOS DE COLETA: 

 

Para análise dos dados, os 12 pontos de coleta foram divididos em 4 grupos. O 

principal critério adotado para essa divisão foi a proximidades com a estrutura urbana da área. 

 

4.1.1 Grupo 1 

 

O ponto 1 de coleta é o mais próximo do mar, localizado na borda da lagoa, tendo 

em seu contorno a faixa de areia da praia, uma vez que ela encontra-se fechada (Figura 13). 

Esse ponto de coleta era raso, com profundidade em torno de 50 cm. Os pontos 2 e 3 

caracterizam-se por estarem na borda da lagoa, tendo em seu contorno a estrada, casas, 

restaurantes e pousadas, pontos os quais possuem uma contenção de madeira (Figura 13), para 

proteção da estrada e estrutura urbana durante períodos de cheia.  

 

Figura 13 – Pontos de coleta 1, 2 e 3/ Contenção de madeira – Barra de Ibiraquera 

 
Fonte: Barra de Ibiraquera (2019).                                                            Fonte: arquivo pessoal 

 

4.1.2 Grupo 2 

 

Os pontos 4, 5 e 6 estão localizados no meio da lagoa, fazendo o contorno da área 

com a presença de casas e pousadas nas bordas. Pontos com profundidade que variam de 1 

metro a 1,5 metros, além das casas e pousadas presentes ao redor, podemos encontrar 

vegetação (Figura 14).  
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Figura 14 – Pontos de coleta 4, 5 e 6 – Barra de Ibiraquera 

 
Fonte: Barra de Ibiraquera (2019).                           Fonte: arquivo pessoal      

 

4.1.3 Grupo 3 

 

Os pontos de coleta 7, 10 e 11 estão localizados no meio da lagoa, distantes das 

construções presentes.  Os pontos 7 e 11 com profundidade média de 1,5 metros, e o ponto de 

coleta 10 com profundidade acima de 2 metros (Figura 15).  

 

Figura 15 – Pontos de coleta 7, 10 e 11 – Barra da Ibiraquera 

 
Fonte: Barra de Ibiraquera (2019). 

 

4.1.4 Grupo 4 

 

Os pontos de coleta 8, 9 e 12 estão localizados na borda da lagoa, com 

profundidade que varia de 0,4 a 1 metro de profundidade. O ponto de coleta 8, localiza-se 

próximo a uma estrada de chão (Avenida Jovino Tomé Marques), que faz o contorno da 

lagoa, ligando o bairro Barra da Ibiraquera com o bairro Arroio, não estão presentes casas e 
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construções. Os pontos e 9 e 12, encontram se em frente a uma estrada de chão (Rua Frontino 

Joaquim Machado), com a presença de várias casas ao longo da rua (Figura 16). 

 

Figura 16 – Pontos de coleta 8 e 12 / Rua Frontino Joaquim Machado 

 
Fonte: Barra de Ibiraquera (2019).                                  Fonte: arquivo pessoal                                 

 

4.2 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A lagoa da Barra de Ibiraquera é um forte ponto turístico da cidade de Imbituba, 

com frequente movimentação de turistas durante o ano, e principalmente no verão. Assim, 

como qualquer ambiente que sofre mudanças pelas ações antrópicas, pode apresentar riscos à 

saúde humana. De acordo com Ehsan (2015) entre protozoários parasitas, Giardia spp. e 

Cryptosporidium spp. estão associados com surtos em todo o mundo a partir de água de 

recreação, incluindo piscinas e lagos recreativos. 

Segundo Chalmers (2012) surtos de criptospodiase são identificados através de 

vários sistemas de vigilância, como a análise da água, sendo ela de recreação ou consumo, 

relatos de morbidez, compra ou prescrição de medicação e verificação laboratorial das fezes 

do indivíduo infectado. Esses sistemas de vigilância, utilizados para identificação de 

contaminação e surtos pelo protozoário Cryptosporidium spp. assim como Giardia spp. são 

inexistentes em nossa região, não havendo também registros de estudos anteriores. 

Após as análises das amostras coletadas nos 12 pontos selecionados da lagoa da 

Barra de Ibiraquera, os resultados para a presença de Giardia spp. e Cryptosporidium spp. 

foram positivos em 7 pontos, para um ou ambos os parasitas (Quadro 1), estando presentes em 

59% dos pontos de amostragem. 
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Quadro 1 – Resultados da presença de Giardia spp. e Cryptosporidium spp. nos locais onde as 

amostras foram coletadas. 

Pontos de coleta Giardia spp Cryptosporidium spp. 

Ponto 1 + + 

Ponto 2 - - 

Ponto 3 + + 

Ponto 4 - + 

Ponto 5 + + 

Ponto 6 - - 

Ponto 7 + - 

Ponto 8 - - 

Ponto 9 + - 

Ponto 10 - - 

Ponto 11 - + 

Ponto 12 - - 
f 

Fonte: Elaboração da Autora, 2019. 

 

Os resultados foram negativos em 5 pontos analisados, totalizando 41% dos 

pontos. Ambos os protozoários parasitas foram encontrados em 25% dos pontos (Gráfico 1). 

 

Gráfico 2 – Distribuição de Giardia spp. e Cryptosporidium spp. nos pontos coletados. 

 

Fonte: Elaboração da Autora, 2019. 
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Em estudo desenvolvido por Ehsan (2015), na Bélgica, 7/10 lagos recreativos 

analisados apresentaram a presença dos protozoários. De acordo com Hall (2017), a 

ocorrência de Cryptosporidium spp. e Giardia spp. também foi identificada no rio Tamisa, em 

Londres, provocando giardíase e criptosporidiase em nadadores de um evento em aguas 

abertas. Os protozoários, objetos deste estudo, podem ser comumente encontrados em 

diversos ambiente, distribuídos pelo mundo inteiro. 

Os pontos de coleta 1, 3 e 5, apresentaram resultados positivos para ambos os 

protozoários. Ao analisarmos a localização desses pontos podemos observar que sofrem 

grande influência de ações antrópicas. O ponto 1, sendo o mais próximo da faixa de areia da 

praia, área de recreação e presença de animais domésticos. Além de área de recreação, os 

pontos 3 e 5, são caracterizados pela proximidade com a estrada e construções urbanas. Os 

oocistos e cistos de Cryptosporidium spp. e Giardia spp. são frequentemente excretados em 

grandes quantidades com o fezes de seres humanos e animais infectados podendo entrar 

diretamente, ou através de efluentes, e escoamento de águas superficiais contaminadas por 

esgoto ou esterco, resultando na poluição das águas receptoras (EHSAN et al., 2015). A 

ocorrência de Cryptosporidium spp. e Giardia spp. aumenta durante períodos com maior 

movimentação de pessoas, como feriados, devido aos oocistos e cistos sedimentados 

(AZMAN et al., 2009).  

Na figura 17 e 18 pode-se visualizar cistos de Giardia spp. e oocistos de 

Cryptosporidium spp. encontrados nas amostras. 

 

Figura 17 - Amostras ponto 1 e 5 – Giardia spp. 

 
Fonte: Arquivo pessoal 
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Figura 18 – Amostras ponto 1 e 3 – Cryptosporidium spp. 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

A precipitação e turbidez são fatores que contribuem para a presença e alta 

concentração de agentes microbianos como Cryptosporidium spp. e Giardia spp. nas águas 

(BERTONE et al., 2016). No atual estudo, a precipitação que ocorreu nos dias 17 e 18 de 

fevereiro, pode ter favorecido a presença dos protozoários parasitas, devido ao escoamento 

das águas superficiais. 

Acreditava-se que ambos parasitas fossem encontrados nos pontos de coleta 8, 9 e 

12, visto sua proximidade com a Rua Frontino Joaquim Machado, que no dia da coleta, 

apresentava água de aparência suja e mal cheirosa. Os resultados mostraram apenas a 

presença de oocistos de Cryptosporidium spp. no ponto 9. Fatores como o vento podem ter 

contribuído para a dispersão dos cistos tornando-os ausentes nas análises. 

 

Figura 19–Amostras ponto 5 e 11 – Cryptosporidium spp. 

 
Fonte: Arquivo pessoal 
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Fatores de perturbação, como o vento, que provoca a mistura da água, influencia 

na dispersão dos cistos e oocistos (XIAO et al., 2018). Observou-se a presença de cistos e 

oocistos em pontos distantes das áreas onde estão estabelecidas as construções urbanas, pode-

se atribuir este resultado ao fato dos fortes e frequentes ventos na região. 

 

Figura 20 – Amostra ponto 9 – Giardia spp. 

  
Fonte: Arquivo pessoal 

. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve por objetivo principal identificar a presença dos patógenos 

Cryptosporidium spp. e Giardia spp. na Lagoa de Ibiraquera, Imbituba/SC. As coletas para a 

análise da ocorrência dos protozoários foram feitas durante o verão, período de grande 

movimentação de turistas e com a lagoa fechada, ou seja, sem conexão com a água do mar, 

sem escoamento ou renovação da água da lagoa. 

As amostras de água da lagoa foram processadas, através da utilização da técnica 

de concentração via membrana de filtração, coloração de Ziel Neelsen, para a identificação de 

Cryptosporidium spp., e microscopia. Após o processamento e análises das amostras 

coletadas, a presença de ambos os patógenos foi confirmada. 

Em 7, dos 12 pontos analisados, foram encontrados cistos e oocistos, de um ou 

ambos os parasitas. A dispersão dos cistos e oocistos está concentrada em áreas que sofrem 

maior influência antrópica e proximidade com a área urbana, construções, ruas, presença de 

banhistas e animais domésticos. Tanto o grupo 1 quanto o grupo 2, de pontos de coleta, 

apresentaram maior quantidade de resultados positivos das amostras. 

Em relação à caracterização do ambiente de amostragem, a possível presença ou 

ausência dos agentes biológicos em estudo, com fatores antrópicos da área, destacam-se 

fatores de perturbação como o vento, atividades de recreação e escoamento da água da chuva 

que contribuem para a distribuição e presença de cistos e oocistos já sedimentados. A 

presença desses protozoários pode estar relacionada com a poluição por efluentes, causada 

pela possível falta de estrutura sanitária adequada, ou fezes de animais domésticos, 

principalmente próximo à praia, na faixa de área, ambiente de lazer movimentado. 

As informações são relevantes para o âmbito acadêmico, tendo em vista que os 

resultados apresentados atendem interesses da comunidade local, sendo que novos estudos 

podem ser realizados, abrangendo a análise de maior numero de pontos, amostragens 

temporais, períodos em que a Lagoa da Ibiraquera encontra-se aberta, conectada com a água 

do mar, ou utilizando técnicas com maior sensibilidade, como a biologia molecular. 

O presente estudo, buscou contribuir para uma melhoria do ambiente local, 

mostrando as características que podem causar danos ao ambiente estudado, sensibilizando 

frente aos fatores contaminantes, buscando tornar um ambiente seguro para comunidade e 

visitantes da área. 
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ANEXO A – Histórico do Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina – 

Balneabilidade do Litoral Catarinense 

 

Observação: 

Quadro gerado a partir do filtro: Munícipio, Balneário, ano. 
 

 

 


